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      ANALE 
Com alguma insistência a imprensa 

ocupa-se do problema do analtabe- 

tismo, 
- À questão é, em regra, posta na 

base de que ao Estado incumbe ex- 

clusivamente debelar esse mal social, 

que se apresenta nas caracteristicas 

das percentagens elevadas que as es- 
tatísticas revelam. 

A Constituição estabelece que o Es- 

tado manterá oficialmente escolas pri- 
márias, complementares, médias e su- 
periores e institutos de alta cultura, 

declarando o ensino primário elemen- 
tar obrigatório e que se realisa no lar 
doméstico, em escolas particulares e 
em escolas oficiais. 

As escolas particulares podem es- 

tabelecer-se livre e paralelamente ás 

do Estado, sugeitas á fiscalisação des- 

te e podendo ser subsidiadas ou ofi- 

cialisadas quando reunam as condi- 
ções que as equiparem ás do Estado. 

A obrigatoriedade da instrução pri- 

mária depende, sem duvida, da exis- 

tência de estabelecimentos escolares, 
mas não deixa de ser preceito jurfdi- 

co que, dentro das realidades e do 

possivel, deve determinar que se de- 
senvolva uma actividade profissional 

do ensino e uma iniciativa de assis 

tência social que preencham a neces- 

sidade moral e legal de se ministrar 

a instrução a tôda a população de 

idade escolar. 
Não é nesse sentido que se exerce, 

geralmente, a acção criadora e critica 

da imprensa, 

Muitas instituições morais existentes 

a criar e a desenvolver poderiam to 

mar a seu cargo a missão social de 

dar instrução elementar, 
E' assim que já as leis corporati- 

vas atribuem aos Sindicatos Nacionais 

e &s Casas do Povo a obrigação de 

manterem cursos de caracter profissio- 

nal, 

Ao Estado cabe a orientação supe- 

rior de ensino e a função de suprir 

as deficiencias da iniciativa privada, 

contribuindo principalments para que 

us classes sociais mais desfavorecidas 

não sejam privadas de cumprir o de- 

ver social de instruir os seus filhos. 
Muitgs críticas e comentários que 

se publicam e transcrevem nos jornais 

e revistas pecam não só pela carência 
de idea construtiva como por subjec- 

tivismos de opinião, quando não pelo 

laconismo que omite o esclarecimento 

consciente, exato e leal que se deve 

ao publico, 
Citar numeros que por si não ex- 

primem a posição dos problemas nas 

suas relações com os factos e circuns- 

tncias que os rodeiam ou os determi- 

nam, não basta para elucidação da 

generalidade do publico que necessa- 

riamente desconhece as questões so- 
ciais. Com isso se procura antes fabri- 

car uma opinião negativista, que se 

aproveita para fins pouco confessa- 

veis, 
Não bá que negar à elevada per- 

centagem do aualfabetimo em Portu- 

gal, 

Parece que isso deveria apenas pro- 
duzir um incitamento para que, por 
uma reunião de vontades, se diligen- 
ciasse vencer a campanha da instru- 
ção popular. 

Os factos que habitualmente se 

omitem são os que afirmam a pro- 

gressiva diminuição do analfabetimo, 

o aumento do numero de escolas pu- 

blicas, dos professores e dos alunos 

matriculados, 
Chega-se ao ponto de em revistas 

conceituadas se interpretarem estatis 

ticas, comparando os indices do anal- 
fabelismo relativos á população maior 
de 7 unos constantes dos antigos cen- 
sos com os numeros absolutos do ul- 

timo, 
Novo pretexto para insistir lacóni- 

camente na gravidade do problema é 
o que oferecem as estatísticas que 

estão a ser publicadas aos Boletias 

da Direcção Geral de Estatistica, 

apresentando os numeros relativos ao 

movimento das escolas primárias ofi 

ciais em confronto com o recensea- 

  

GETISMO   

Esquece-se que as percentagens são 

relativas, pois que se referem apenas 

aos alunos matriculados nas escolas 
oficiais, 

A! Ditadura se deve a ciiação em 

1931 da Inspeção Geral do Ensino 
Particular, Além da sua função de 

organismo orieutador e fiscalizador, 

não será pequeno o beneficio de tra- 

zer elementos sérios de estudo sobre 
a actividade do ensino primario par- 

ticular. 
Esse organismo do Estado procede 

ao levantamento estatístico desse sec- 
tor do ensino. Concluído êsse trabalho 
será possível tornar mais claro o 

enunciado dos elementos informativos 
acima referidos, 

O conhecimento das percentagens 
de crianças recenseadas que não fre- 

quentam a escola é uma base séria 

de estudo para as soluções a dar ao 

problema, interessando menos pelos 

seus índices gerais, que tanto como- 

vem os órgãos da opinião publica, do 
que pela positividade dos fenómenos 

que até o presente andavam no cam- 
po abstrato das discussões académi- 

cas. 
Não é este o unico sector da admi- 

nistração publica em que faltava o 

conhecimento concreto dos factos, não 
sem que nessa base fragil se multi- 

plicassem as reformas e os planos de 
megalomania burocrática, 

O Estado Novo procede de outra 
forma, lentamente, por certo, mas com 

Director e 

“Amaldo Hibeiro | 

IMPRENSA, 
  

  

«ECOS DA CACIA» 

Entrou no 5.º ano o semaná- 

rio que, na região do Vouga, se 

entrega, com afinco, é sua defê- 

sa, pugnando por tudo quanto 

lhe possa trazer beneficios, gran- 

dêsa, desenvolvimento. Fundado 

por J. J. Nunes da Silva, um 

amigo que jámais esqueceremos, 

não desejâmos que êste aniver- 
sário passe sem darmos Os para- 

bens ao Ecos de Cacia pur se- 

rem merecidos. 
—— en e e 

Estátua de José Estêndo 
=0== 

Faz âmanhã 45 anos que foi 
inaugurada nesta cidade a está- 
tua do inconfundivel tribuno José 
Estêvão Coelho de Magalhães, 
cujo nome a História regista co- 
mo o maior parlamentar do seu 
tempo. 

Aveiro engalanou-se para pres- 
tar essa merecida homenagem ao 

seu dilecto filho, tendo-se enchi- 

do de forasteiros durante os três 
dias de regosijo em que andou 

Proprietário 

Dissémos a semana passada ao ter* 

minar as considerações sugeridas pela 
nossa condenação por suposto abuso 

de liberdade de imprensa, que as sen- 
tenças dos tribunais nem sempre vé- 

xam e aniguilam, incluindo nesse nú- 

mero a do crime pelo qual fômos ul- 

timamente chamados a responder. E' 
que, graças a Deus—como diria um 
ateu que nós conhecemos e deixou o 

mundo confortado com todos os sa- 
cramentos da igreja —ainda não nos 

faltou o crédito e a estima de quan- 
tos, sabendo dos intuitos deste jornal, 
que não são—nunca foram —especu- 

lativos, nos fazem justiça quando, vi- 

limas da bôa fé e da lealdade que 

em tudo costumâmos usar, -aparece- 

mos envolvidos em questões da natu- 

rêsa daquela sôbre a qual o tribnnal 

colectivo da comarca de Aveiro aca- 
ba de se prouunciar, Essa consolação 

nos basta. De resto a personalidade 

de Francisco Manuel Homem Cristo 
mais uma vez se põe á prova quando,   

envolvida. para justificar o seu procedimento, a 

N.º 1336 
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Manuel Alves Ribeiro 

Toda a correspondência 

| Editor e ailministrador 
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deve ser dirigida ao director 

  

Representação exclusiva de publiciáade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

  

sua deslealdade e os seus instintos— 

nos nega a qualidade de jornalista, 

Pois está claro: nós não sômos jorna- 

listas porque jornalistas, em Portugal, 

há.só um—êle ! Todavia na altura 

em que o sr. Mariano Ludgero Maria 

da Silva, director, á falta de gente, 
do periodico local A Razão, orgão 

democrático, o chamou aos tribunais, 
logo viu messe funcionário das Obras 

Publicas, que nunca escreveu em jor- 

nais, um colega, para vir dizer: Já- 

mais eu chamei aos tribunais fôsse 

quem fôsse, ou chamarel, (ou cha- 
marei, note-se) por abuso de li- 
berdade de imprensa. Nem ha exem- 

plo de um pulha de pena, quanto 

mais um jornalista (cá está o sr, Ma- 

riano a ser considerado jornalista) 

chamar aos tribunais um adversário 
com quem jogou doestos, etc. E' o 

caso; conveio-lhe, então, que O sr. 

Mariano fôsse jornalista, para disso 

tirar partido, e, sendo assim, não he-   sitou um momento :; fê-lo jornalista. 

Mas nós que fundámos um jornal há 

  

A morte de Hindenburgo 
  

Teve repercussão póde-se di- O corpo do famoso militar fi- 

zet que em todo o mundo o de-| cou sepultado, terça-feira, na cri-   
segurança, Ninguem de boa fé poderá 
recusar que nestes oito anos em que 

se realisou a obra gigantesca da 
construção nacional, 

tenazes obstáculos e em plina crise 

mundial, a instrução popular não te- 

nha merecido também solicitos cuida- 

mestres e de alunos, como no aperfei- 

Direcção Geral do Eosino Primário, 

P. dz L, 

-— aim 

Troca de nofas 
= 

O Conselho de Administração 
do Banco de Portugal resolveu 
retirar da circulação as notas de 

20800, chapa 4º, ouro (efigie 
Marquês de Pombal) e as de 
50800, chapa 3º, ouro (efigie 
Cristovam da Gama). 

Devem, por isso, ser trocadas 
até 31 do corrente mês. 

  
  

re- | E 
contra os mais | À 

dos que se evidenciam não sómente |5 

no progressivo aumento de escolas, de 

coamento pedagógico que preocupa à 

saparecimento da cêna da vida|pta da Torre dos Generais, em 

do presidente da República Ale- 
opere 

1 

MARECHAL HINDENBURGO 

mã, de quem a imprensa se ocu- 
pa, recordando, em termos elo- 
giosos e sob vários aspectos, à 
carreira do marechal que tanto 
prestígio reunia á sua volta. 

  
  

UM OFICIO DO dh, 
Recebemos esta semana O que 

segue: 

Aveiro, 6 de Agosto de 1934. 

Ex.”º Senhor Director 
de O Democrata 

AVEIRO 

Nos termos do artº 53.º e 
seus $$ do Decreto n.º 12.008 de 
2-8-026, digne-se V. Ex.“ fazer 
inserir no seu jornal, O Demo- 
crata, a seguinte nota : 

As referências feitas no ulti- 
mo numero do dito jornal á sua 
condenação, por acórdão recente 
do Tribunal Colectivo, teem pos- 
sivelmente o objectivo de fazer 
supôr que tal condenação repre- 
senta uma enogmidade, 

Não desorientêmos a opinião 
das pessoas bem intencionadas, 
mas alheias ás cousas do fôro. 

V. Ex. sofreu anteriormente 
uma'condenação por ofensas cor- 
porais, quatro por abuso de li- 
berdade de imprensa (tres por 
injuria e uma por difamação) e 
"uma por desobediencia. 

Pela difamação, isto é, no ulti- 
mo dos aludidos processos de     

mento de crianças em idade escolar, 

JUIZ DA 9.4 VARA 
seis meses de prisão correccional 
substituidos por igual tempo de 

multa. Í 
Segundo o artº 17.º do já ci- 

tado Decreto n.º 12.008, a V. 
Ex.“ era aplicavel, segundo aqui- 
lo que se julgou provado, prisão 
correccional até dois anos, mas 

nunca inferior a tres meses, não 

remivel. 
A última condenação por abu- 

so de liberdade de imprensa foi, 
anteriormente, como já se disse, 
de seis meses de prisão correccio- 
nal, embora substituídos por mul- 
ta, o que dessa vez e então a lei 
permitia. 

Agora respondeu V. Ex* em 
cinco processos, conjuntamente. 

Ao Tribunal é indiferente que 
as suas decisões desagradem ou 
não, nem tem que dar satisfa- 
ções das mesmas ao publico. Mas 
não se pode deixar passar sem 
este breve esclarecimento uma no- 
ticia que dá lugar a erradas in- 
terpretações. 

A bem da Nação. 

O juiz da 2º Vara 

  

  abuso de liberdade de imprensa, 
foi condenado, além do resto, em 

JAIME DAGOBERTO MELO 
FREITAS 

     

  

   

    

    

Tannenberg, onde venceu a ba- 
talha que salvou a Prussia orien- 

=. tale deu as mais exuberantes 
provas do seu valor, da sua com- 
petência, dos seus méritos de 
soldado. Foi soléné esse mo- 
mento. Cento e um canhões sal- 
varam ao mesmo tempo, as ban- 
das militares executaram marchas 
funebres e a multidão, descober- 
ta e comovida, completou o qua- 
dro, considerado o mais grandio- 
so espectáculo militar da Alema 
nha — onde são frequentes—de- 
pois da Grande Guerra. 

Von Hindenburgo contava 87 
à anos, dos quais, a maior parte, 
fôram consagrados á renascença 
da Alemanha, que, por esse facto, 
nunca o poderá esquecêr. 

maneio ppm 

Excursões 

Utilisando todos os meios de 
transporte, teem passado por 
Aveiro numerosos turistas de di- 
ferentes categorias sociais, sendo 
interessante os nomes que al- 
guns grupos adoptam, 

Quasi todos, porém, chegam e 
partem sem vêrem mais do que o 
braço da ria que atravessa parte 
da cidade. 

Profundo o sôno da nossa Co- 
missão de Turismo ! 

  

  

Festas Saletinas 
ae so 

Realisam-se hoje, âmanhã e 
segunda-feira as tradicionais fes- 
tas de La-Selette, em. Oliveira de 
Azemeis, que costumam ser bri- 
Ihantes e atraír imensa gente. 

Entre as várias músicas con- 
tratadas, figura a Banda-de Sepa- 
dores dos Caminhos de Ferro, 
que é uma das primeiras do país. 

A Companhia do Vale do Vou- 
g- organisa comboios espec ais 
a preços reduzidos. 
——— o near me 

  

Nós amesquinhâmo-nos facil- 

mente; mas, olhando para a 

nossa magnifica obra colonial, 
poderemos, cam justiça, pregun- 

tor: que povo faria outro tan- 

to? 
ARMINDO MONTEIRO 

Miuistro das Colónias     

Efemérides 

il de Agosto 

1743—Nasce Lavoisier que se 
celebrisou como quimico. 

1789—A Assembleia N-ciona! 
Francêsa proclama a liberdade 
de cultos. 

cima 

  

  

Para que a vida das Coló- 
nias possa correr sem crises 

violentas, temos de instaurar, 

definitivamente, em todo o Ul- 
tramar, a ordem financeira, 

A primeira base desta é a 

existencia de contas; depois, a 

sua clarêsa e simplicidade, 

ARMINDO MONTEIRO 
Ministro das Colónias 
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Combate i entidade 
Pereira Inácio é um grande in- 

dustrial no Brasil, mas português 
de nascimento. Homem genero- 
so, tendo vindo de visita á sua 
terra—Baltar—tomou a iniciativa 
de extinguir a mendicidade nessa 
povoação e ei-lo a pôr em práti- 
ca a feliz ideia. . Como? Do se- 
guinte modo: todos os habitan- 
tes da freguesia, que o possam 
fazer, contribuirão com uma quo- 
ta, por pequena que seja, Enten- 
de ele que ricos ou remediados. 
e ainda aqueles que teem o ne- 
cessário, devém concorrer para a 
assistência social. E porque 'as- 
sim pensa, e porque assim espe- 
ra que aconteça, o sr. Pereira 
Inácio promete dar à nova Socie- 
dade Humanitária da sua terra, 
em formação, pelo menos uma 
quantia igual á totalidade das 
quotas, seja qual fôr a sua soma. 

Aqui está um processo interes- 
sante de cooperação filantrópica, 
que, se fôsse adoptado pelas 
pessoas ricas, já de há muito te- 
ria resolvido o problema da men- 

Repelindo a menfira de frente 
Nós e o “grande panfletário,, 

27 anos, que o dirigimos, que o redi- 
gimos, enfim, que O temos feito qua- 

si todo durante esse já longo espaço 

de tempo, não sômos jornalista !l 
Um portento, êste Francisco Manuel 

Homem Cristo ! 
E contudo somos tão jornalistas co- 

mo êle visto o curso ser igual... 

Ha, porém, máis: Francisco Ma- 
nuel Homem Cristo, como presidente 

da Junta Autonoma da Riae Barra 
de Aveiro, fez esta declaração ca- 

tegorica em resposta aos ataques do 

Democrata sobre a maneira como es- 

tava desempenhando esse cargo: De 
mim podem,dizer o que 

quizerem, não envolvendo a 

Junta Autonoma. A* vontade. 
Orase à vontade podiam dizer de 
Francisco Manuel Homem Cristo o 
que quizessem, para que nos proces- 

sou? Para que pos chamon aos tri- 

bunais ? Para quê as 5 querelas contra 
um sujeito que, como qualquer outro, 

podia dizer do grande homem o que 
quizesse não envolvendo à Junta Au- 

tonoma ? E' assim, porventura, que as 

pessoas honradas se impõem á consi- 
deração publica, faltando redonda- 
mente, descaradamente, ao compro- 

misso que tomam ? 

Nós abstemo-nos de responder pa- 

ra deixar os comentários de tal pro- 
cedimento a quem nos lêr com im- 
parcialidade, 

Refere-se, também, Francisco Ma- 
nusl Homem Cristo ao nosso certifi- 
cado do registo criminal, 

uDiz-nos êle--escreve o grande 
panfletário — que o sujeito (o sus 
jeito sômos nós) foi acusado dos 
crimes de ofensas corporais, abu- 

so de liberdade de imprensa e 

falsificação, sendo por esses crimes 

julgado e condenado.» Ha aqui uma 

cavilosa insinuação, que se repele vis- 

to munca haverrmos sido julgados 
por falsificação. Por ofensas corpo- 
rais, sim, Resclvemos um dia aplicar 
duas bofetadas no autor dumas car- 
tas anonimas e não hesitâmos. Come- 
tido esse crime, o tribunal cbndenou- 
-nos. Mas por falsificação É men= 
tira, podendo os leitores vêr, no 
seguinte documento, do que se trata : 

Vem o agravo de despacho de fl. 

57, pelo qual o juiz a quo recebeu a 
querela do M. P. contra António Car- 
los Vidal, dr. Samuel Tavares Maia, 
Arnaldo Ribeiro e Elisio Filinto Feto, 
vogais da Comissão Executiva da 
Junta Geral do Distrito de Aveiro, 

por fazerem um aditamento à acta 
da referida Comissão, de 11 de mar- 
ço de 1916, nomeando chefe interino 
da secretária Paulo José Pereira Gui 
marães, o qual tinha sido nomeado 

chefe efectivo da mesma secretaria e 

teve sua nomeação anulada pelo au- 
ditor do distrito. 

Foi a nomeação feita, como se vê 
de fl. 7, interina e para valer en 
quanto o tribunal superior se não 
pronunciar, pois da decisão de audi- 
tor recorreu a Junta e o exonerado. 

A nomeação interina foi feita em 
aditamento à ucta e sob a declaração 
—Em tempo—e mais se deliberou 
dar a respectiva participação à Junta. 

“O Juiz pronunciou-os como incur- 

sos no artigo 218, nº 10, do Codigo   dicidade em Portugal. Penal; e, considerado que não há 

    Acompanhando uma nota de 
o seguinte cartão : 

invocando a memoria do patricio 

ao Democrata 500300 destinados     
  

  

Rogâmos à pessoa que deste modo se nos dirige, o particular 
favor de declinar o seu nome, pois desejâmos manifestar-lhe, além 
do publico reconhecimento que aqui deixâmos consignado, o quan- 

SHGNIFNICATIVO 
  

500800, recebemos, pelo correio, 

Um velho aveirense, já no ultimo quartel da vida, a quem a 
força das circunstancias afastou da sua terra, pede lincença para, 

dr. Joaquim de Melo Freitas, ho- 
mem de bem ds direitas e figura de relêvo que não esquece, oferecer 

às despêsas do tribunal, 

to nos sensibilisou o gesto, por ter o seu quê de significativo. 

  

 



  

  

Pensiona 
Rua da Sé. n.º 

Reabre em Outubro próximo 

to-Liceu 
17 — AVEIRO 

“ 

e recebe alunos matriculados 

no Liceu assim como outros 

para ensino particular. 

Cursos de explicações por porfessores competentissimos que 

também assistem ao estudo 

nas suas horas regulamentares, 

Comida sã e abundante, Preços módicos, 

O DIRECTOR 

Oliveiros Braz Machado 

CEE OT SS 2) SS E E RT 2 

  

  

“crime sem intenção 

criminosa claramente manifes- 

tada; considerando que os autos 

não fornecem o mais 
pequeno indicio de in-= 
tenção criminosa dos 
agravantes, no acto 

que praticaram; 
considerando que é vulgar sob a 

denominação —Em lempo—aditar re- 

soluções em actas de corporações e 

até em despachos e sentenças, quan- 

ao assim é preciso fazer; * 
considerando que a Comissão Exe- 

cutiva da Junta Geral tem competen- 

cia para nomear o pessoal interino 
necessário aos seus serviços, pois tem 
pelo artigo 49, nº 9,as atribuições 
das Juntas e no S unico não foi exclui- 
da a competencia do n.º 10, do artº 45 
que permite as nomeações e ainda, 

por maioria de razão, as nomeações 

interinas que são para ocorrer a ne- 

cessidades de momento na falta de 

efectivos, pois os serviços publicos 
não podem parar; 

considerando que no acto pratica- 
do poderia haver uma irregularidade 
a apurar e liquidar pelos meios admi- 

nistrativos competentes que para isso 

tem os seus organismos apropriados, 

mas nunca se poderia 

vêr mêle um crime, como 

foi ciassificado, sugeitando-se por êle 
á prisão os respectivos vogais da Co- 

missão Executiva da Junta Geral; 

considerando que a manifes- 

ta carencia de inten- 
ção criminosa basta a 

justificar o provimen- 

to do recurso, masa tudo 

isto acresce que os vogais da Junta 

Geral não são empregados publicos a 

que se refere o ari” 218 do Codigo 

Penal, que o aditamento não foi intes- 
calado mas feito em seguida à acta e 
novamente assinada, como a acta o 

fôra, assumindo os vogais a respon- 
sabilidade clara do seu acto; 

que a resolução da Comissão foi 

relatada e apresentada à Junta Geral 

no seu relatório e foi por esta apro- 

vado o seu proceder, como se vê a 
fl. 87: 

assim, dão provimento do recurso 

e anulamo despacho agravado, sem 

custas. 

Porto, 23 de outubro de 1917, 

(aa) Albano de Magalhães 

Crispiano 

Fernandes Dias 

A tal falsificação, para encurtar, 
resumiu-se, pois, como fica esclareci- 

do, a uma queixa, sem fundamento, 

pão contra nós, mas contra a comis- 
são executiva da Junta Geral do Dis- 
trito, o que faz sua diferença, 

Agarrado, assim, o grande panfle- 
fário, em mais uma das suas infeli- 

gentes habilidades, passemos adiante, 
Fômos um dia processados e julga- 

dos por uma campanha levantada 

neste jornal contra um fenente-médico 
miliciano, médico municipal do con- 
celho, delegado de saude no distrito, 
homem político, político republicano e 
republicano democrático que isentava 
mancebos do serviço militar a 50 mil 

reis por cabeça. Explicar, por miu- 

dos, o que aí se fez para salvar o ho- 

mem nem vinte páginas do Democra- 
ta chegariam, tanta a matéria que sô- 

bre o assunto apareceu a confirmar a 

verdade das nossas asserções. Toda- 

via o juri, perante o qual se fizeram 
as maiores pressões, coudenou-nos. 

E' que estava tão integrado no %u 

papel que a Este quesito 
A circunstancia atenuante de ter o 

arguido sido sempre um homem de 

bem e julgado incapaz de praticar 

actos que repugnem ao meio social 

em que vive, está ou não provada ? 
respondeu: Não está pro- 
vada, Mas foi por maioria, faltan- 
do, mais uma vez, á verdade Francis- 

co Manuel Homem Cristo ao afirmar 

ter sião por unanimidade. Quere di- 

zer: meia duzia de homens negaram- 

nos, um dia, aquilo que toda a gente 

nos reconhece, tirado, claro está, os 

imbecis, os tratantes e os maldosos. 
Porém, o que se passou a seguir, den- 

tro e fóra do tribunal, lavou a afron- 

mos passar pelas ruas, sem vergonha-. 

como agora, 2- nezarde condenados a 

  

4 mezes de prisão por ofensas á hon- 

ra dum grande panfletário! E que 
isto é assim, di-lo os expressivos ter- 
mos da mensagem que centenares de 

pessoas, acompanhadas duma banda 

de musica, nos vieram entregar e di= 

-lo ainda a imprensa de todo o país, 

embora á frente se tivesse colocado a 
do distrito. Algumas passagens da 

primeira : 

Há cendenações que dignificam e 
absolvições que aviltam e rebaixam. 

Mantende sempre, ilustre cidadão, 

como até aqui, o vosso amor e de- 

monstrado empenho na defêsa dos 
bons principios de Moralidade e da 

Justiça com aquele desassombro e 

gulhardia com que, até hoje, haveis 
lutado e é próprio de todo o patriota 
consciencioso e honrado, porque as- 

sim mais e mais vos ergueis perante 

a sociedade, que, ainda não corrupta, 

vos admira a audácia e a coragem. 

Fostes condenado ! Mas perante a 
Consciência Social, que nós represen- 
tâmos, as vossas acusações não fo- 

ram mais do que a expressão nitida 
e fulminante da Verdade. Por isso 

aqui nos encontrâmos unidos nesta 
homenagem sincera à vossa pessoa 

cujas nobres qualidades de carácter 
reconhecemos e, aplaudindo a obra a 
que vos dedicastes na defésa dos 
principios indispensáveis para a vida 
e grandêsa da República, bem alto 

vimos declarar que não sões 

capaz de praticar actos 

que repugnem ago meio 

social em que vivemos 
e que é nobre a luta que encetastes 

contra os que, conspurcando o antigo 
regimen com a prática de actos eri- 

minosos de foda a espécie, se inte- 
graram na República para, q dentro 
delu, continuarem cometendo as maio- 
res vilanias e infamias. 

Aceitai, pois, cidadão Arnaldo Ri- 
beiro, esta singela homenagem que 

vos trazemos em nome de todos os 

homens honrados e patriotas que 

comnósco protestam contra as con- 

sequenclas para vôs resultantes da 

campanha recentemente movida pelo 

Democrata, que tão dignamente diri- 

gis, e nesta hora amarga, para vós 
de dolorosa provação, lembraivos 

sempre de que ha condena- 

ções que dignificam e 

absolvições que avil- 

tam e rebaixam, 

Por sua vez, o Povo de Águeda, 
dirigido pelo sr, dr, Abilio Napoles, 

escreveu : 

«Quando os jornais trouxeram a 
notícia do julgamento do médico mi- 
liciano que o Democrata acusava, € 

em breves linhas davam couta do ru- 
gir da cólera popular, bramando jus- 
tiça contra uma decisão atormentada 

de odio, aqui confessâmos que rejubi- 
lámos, 

E a nossa alegeia intima, a nossa 
satisfação enorme, provém deste facto 

simples; a perseguição á verdade, Pa- 
ra o homem da imprensa, que dia a 

dia, no exercício da mais ardua e 
mais espinhosa missão ergue bem alto 

os principios mais luminosos do dever, 

da dignidade e da honra, que conso- 
lação maior Ele pode sentir que vêr a 

verdade perseguida e defendê-la pela 
bôca e pela pena, em liberdade ou 

no cárcere, mas sempre com correcção, 

denodo e com aprumo. 

Deixar-se possuír o jornalista pela 
ansia de moralisar a sociedade e nes- 
sa fébre patriotica ir seguindo hoje, 

criticando os desmandos de este, áma- 

nhã escalpelisando os crimes daquêle 
e chegar ao fim da jornada sem que 

os olhos chorem lágrimas de arrepen- 

dimento, na perfeila consciencia do ca- 

misho trilhado, que pode haver de 

mais nobre, de mais digno e de mais 
honesto?! 

A verdade é como o azeite, diz o 

pavo, anda sempre à flor da agua. E 
assim é, 

Condenações de tribunais feitas por   

Melhoramentos Purais 
=0—=— 

Atingem 26.512.776$91 as 
comparticipações concedidas pe 
lo Estado para melhoramentos 
rurais, desde 15 de Outubro de 
1932 a 30 de Junho do / corrente 
ano. 

Em escassos 27 mêses espa- 
lharam-se pelo país muitas obras 
de útilidade para os pequenos 
núcleos de população que anda- 
vam esquecidos dos poderes pú- 
blicos. 1517 processos de com- 
participação correspondem à ci- 
fra acima citada e 1728 se en- 
contram em estudo na reparti- 
ção competente, 

Estas obras têm o valor total 
de orçamento de 61.616.445492, 

Referem-se à construção de 
759.617."38 de novas estradas 
e caminhos e à reparação de 
960.918,738; e à construção de 
715 fontes, lavadouros, etc, e re- 
paração de 55. 

Ao distrito de Aveiro coube 
1.048.991469 dos 2.673.169873 
orçados. 

Comando da Polícia 
mm) 

(Secção de Beneficencia) 
MOVIMENTO DE JULHO 

Receita 

Saldo do mez anterior, . 638442 
Oferta do Ex”º Sr. Capi- 

tão Pinto Portugal.... 400$00 
Eatregus pelo guarda n.º 

DO nro jofaia aco ato o lntqrasa 7815 
Receita dos subscritores. . 1.667$00 

Soma.... 2.712$57 

Despeza 

Distribuido aos pobres.. 1,790800 

Saldo para Agosto... 922457 

Necrologia 
  

Num quarto particular do nos- 
so hospital, onde se achava em 
tratamento, não poude resistir á 
enfermidade que o torturava, vin- 
do a falecer na segunda-feira, Oi 
professor José Teixeira da Cos: 
ta, cuja doença aqui noticiâmos. 
O extinto era irmão das st” D. 
Maria de Melo e Costa e D. Nor- 
binda de Melo Picado e do sr. 
Jaime de Melo e Costa, todos 
professores, e cunhado do sr. 
Firmino Picado, amanuense da 
Junta Geral do Distrito. Contan- 
do 39 anos e deixa viuva a sr.* 
D. In«cência Salgueiro, com três 
filhos menores. O seu funeral 
efectuou se no dia seguinte para 
o cemitério novo, indo acompa- 
nhá-lo à ultima morada numero- 
sas pessoas, algumas do conce- 
lho de Ovar, onde exercera o 
magistério. 

À chave da urna conduziu-a o 
sr. dr. Pedro Chaves, daquela 
vila. 

. x» 

Vitimada por um Sofrimento 
cardiaco deixou de existir, no dor 
mingo, a sr.* Nazaret da Conçei- 
ção Fortes, casada com o sr. 
Custodio da Naia Fortes, patrão 
dos remadores de Alfandega. 

Era natural de Ilhavo, contava 
55 anos e deixa uma filha por 
quem era estremosa. 

* * 

Faleceram mais: no Bonsucesso, 
Manuel Francico Cardoso, de 86 
anos e em Esgueira, Vitoria Dias 
Nobre, de 80, Eram ambos viuvos, 

Os nossos pêsames às familias 
enintadas. 

  

Êste número foi visa-.   ão pela Censura 

  

  

essa instituição boçal-—o juri—com- 

posto quási sempre por creaturas que 

não sabem escrever um período com 

gramática e—herança monarquica— 

manejando-se ao sabor das empenho - 
cas, que vale isso para os homens de 

bem? 
Antonio José de Almeida, o carac- 

ter sem macula, a honra e virtude 

feita homem, por crime de imprensa 

foi julgado e condenado. E quantos 
não houve em todo esse passado de 

gloriosa oposição republicana, que no 

carcere e no exilio gemeram o crime 

de dizer à verdade, de prégar 2 ver- 

dade? Quando nos tribunais e fa- 

ziam comícios de propaganda e a vós 

sonora da Republica pela boca dos 

seus mais exlraordinarios oradores, 

expunha as suas mais angustiadas 

queixas e o seu máguado sentir, que 

valiam para nós, republicanos duma 

só fé e dum só rosto, as condenações 
dos nossos jornalistas ? Coroas dz glo- 
ria que a verdade ia colocar em ares 

de triunfo nas suas sevéras penas, pé- 

talas de perfumadas flores que ism 

cair sobre as frontes dos que ensi- 

uavam ao povo a verdade e por ela 

ousadamente tudo sacrificavam, 

Sim; desses julgamentos —e que fô- 

ram muitos—quem saía vitoriosa era 
sempre a Idea feita sacrifício, a Idea 
perseguida. 

De resto vo amor excelso da ver- 

dade, na atitude mobilitante de punir 

crimes gráves, dia a dia, semana a se- 

mana, ir arquivando tenaz e metodi- 
camente os delitos, as prevaricações, 

no angusto intuito de moralisar a Re- 

publica e pôr de lado os que a mab- 

chavam, que procedimento mais no- 

bre, que escola de jornalismo mais 
sevéro ! 

Foi condenado O Democrata! Foi 
condenado Arnaldo Ribeiro ! 

Justiça do meu país, tribunais 
Portugal! 

A imprensa é vile é mesquinha por- 

que não se cala á voz dos senhores 
da terra e dos grandes da política. 

Mas ela é bem nobre e bem augusta 
porque, embora defenda a verdade 
que os tribunais acossam, olha de pé 

e sobranceira os liranêtes faceis, que a 
perseguem, ! 

Foi condedado o Democrata! Foi 
condenado Arnaldo Ribeiro! Pois á 
hora que recebemos a notícia, do in- 
timo do peito e do fundo da nossa 

alma, só um grito sofu e esse de glo- 
rificação e de aplauso veemente á 

campanha que Arnaldo Ribeiro ini- 

giou no Democrata, 

O Democraia patrioticamente ilu- 

cidou o pais e todos puderam formar 

o seu juiso,» 

Iria longe, se quizessemos, a de- 
monstração de que tudo aquilo que 

Francisco Manuel Homem Cristo trou- 
xe a público a propósito da última 

  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

ta e deu-nos a certêsa de que podia, | Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias, 
na rua Visconde da Luz' 8-2.º das 10,30 horas em diante 

de | 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

o 
Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
am a 

Consultas aos domingos, 

das 8 ás 11 horas no 

Hospital da Misericórdia 

ato PR 

= AVEIRO mm 
CLEO ETERNOS ENO OO Ca | 

condenação do tribunal, onde nos ar- 

rastou, não passa duma patacuada, a 

vêr se justifica o que não tem justifi- 

cação possivel. Mas o melhor é fi 
carmos por aqui, Sabido que a sua 

atitude nasceu do facto de o terem 

apeado de presidente da Junta Autó 
noma da Ria e Barra de Aveiro onde 

era um elemento que, pela maneira 

como se conduzia, não estava á altu- 

ra do cargo; e sabido que foi o De 

mocrata que mais concorreu para es 

se desideratum, não admira que a 

vingança surgisse e o resultado fôs- 

S€... O que se viu, 

Já estamos acostumados. Resta=nos, 

porém, a consolação de, mercê do 

nosso sacrificio, vêrmos pacificado um 
distrito inteiro. 

  

Obra de arte 
Na montra da Papelaria Reis, 

expôs o filho do escultor Romão 
Junior, rapaz novo aínda, um tra- 
balho seu, que tem sido muito 
admirado por revelar uma voca- 
ção igual á do pai que, por esse 
facto, se deve sentir desvanecido, 
Trata-se dum medalhão, em co- 
bre, do erudito escritor dr. Jaime 
de Magalhães Lima, obra perfei- 
tissima, merecedora, também, do 
nosso apreço, pois nunca -rega- 
teámos louvores a quem, pelas 
suas habilidades, deles são di- 
gnos. 

Continue e será mestre. 
O eapeTmpna | 

x ' 

Energia electrica 
mt 

Constituem no nosso tempo 
um elemento de apreciação do 
desenvolvimento económico os 
índices da produção, distribui- 
ção e consumo de energia elec- 
trica, 

Esses elementos estatísticos 
revelam, por um lado, na ordem 
civilizadora, o grau de aprovei- 
tamento do confôrto que essa 
maravilhosa descoberta trouxe 
ás gentes e, por outro, expri- 
mem uma relação de progresso 
industrial. 

Outra cousa é verificar a me- 
dida de aproveitamento técnico- 
“económico dos recursos natu- 
rais que o país oferece, factor de 
importância enorme numa épo- 
ca em que as economias nacio- 
nais procuram o seu equilíbrio 
quanto possível na auto-suficiên- 
cia da produção. 

Com a pontualidade e celeri- 
dade que se devem á ordem 
moral e política introduzida na 
vida pública desde 1928, a Di- 
recção dos Serviços Electricos 
acaba de publicar o seu 7.º Re- 
latório e Estatística das Instala- 
ções Electricas, referentes a 1933. 
Este notável trabalho abona o 
zêlo e competencia dos funcio- 
nários daquêle serviço, sendo a 
primeira vêz que se trazem a 
publico dados comparativos re- 
ferentes ás instalações electricas 
em Portugal, 

Estamos ainda longe de um 
grande desenvolvimento na utiliza- 
ção de energia electrica, mas ele 
|não deixa de se manifestar um 
aumento progressivo e bem si- 
gnificativo do progresso verifica- 
do nos ultimos anos. 

Estão em estudo as leis que 
hão-de guiar o novo regime de 
exploração das industrias elec- 

itricas. Os nossos grandes recur- 
sos de energia hidráulica, utili- 
!zados num plano técnico-econó- 
mico orientado no sentido de 

[valorização da riqueza do país, 
(virão mudar, dentro de alguns 
'anos, o aspecto dêste importan- 
ite problema nacional. 

Azeites finos 
edeconsumo 

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes Lti, 
AVEIRO 

  

  

  

Mudança de estabelecimento 
il io 

Deslocou-se para o Largo 14 
de Julho o depósito de artigos 
para electricidade da firma Fer 
reira, Pereira de C.º que, desde a 
constituição da socisdade, tinha 
a sua séde na Rua Direita. Por 
sse facto ficou o referido largo 

mais composto, não deixando de 
lucrar os proprietários do esta- 
belecimento pela vista que mete 
tudo quanto expõem à venda. 

O nosso amigo Albano Perei- 
ra, gerente da casa, ofereceu, na 
noite de sabado, um copo de 
dgua à imprensa e a vários ami- 
gos, que o felicitaram pelas no- 
vas instalações, desejando-lhe as 
máximas felicidades. 

— emceicamto 0 4 Uma 

V. Rx vai para a praia? 
Deseja passar um tempo alegre 

E bem disposto ? 
Leve consigo os pós dentifri- 

cos Aurélio, fórmula do dis- 
tinto estomatogogista dr. Pom- 
peu Cardoso, que são'os únicos 
que asseguram a saude da bôca, 
tiam o mau hilito e branqueiam 
os dentes. 

P-ça uma amostra “gratuita ao 
depositário 

MORAIS CALADO 

Rua Coimbra— AVEIRO 

    

    Visitai o Parque 

Notas Mundanas 

Aniversários 

Fez anos no dia 7, ast* D, 
Rosa de Pinho Gilyaz, residente 
no Rio de Janeiro (E. U. do Bra- 
sil); em 13, falos o sr. Julio 
Cristo, digno escrivão de Direi- 
to da comarca; em 16, a menina 
Maria Urania de Melo Moreira, 
filha do sr. Manuel Maria Mo- 
reira e em 17, a sr* D. Erme 
linda de Melo Cardoso, estremo 
sa mãi do nosso amigo dr. Pom 
peu Cardoso. 

  

Basamentes 

Teve logar na quarta-feira 
o enlace matrimonial da sr? D. 
Maria Dagmar de Moura Rocha, 
diplomada em Farmácia e filha 
do sr. João da Rocha Mariano, 
com o sr. dr. João dos Santos 
Riguetra, professor do liceu, na- 
tural de Ilhavo. 

Paraninfaram, por parte da 
noiva, o sr. tenente-coronel João 
Luis de Moura, governador civil 
de Lisboa e sua filha a sr.* D. 
Helena Fernandes de Moura e 
pelo noivo a sr“ D. Maria da 
Conceição Carvalho Nunes Ra- 
feiro e seu marido o sr. major 
David Nunes Rafeiro. 

Os noivos, a quem foram ofe- 
recidas numerosas prendas, par- 
tiram para Ceia em viagem de 
nupcias. 
—No Porto efectuou-se, em 28 

do mez passado, o casamento ci- 
vil da sr* D. Marilia Trancoso     

  

ESSE EZ7ZR 

Costa Nova 

QUERE ALMOÇAR ou JANTAR? 

Dirija-se ao 

Coração da Praia 
(PENSÃO ) 

onde encontrará um magni- 
fico serviço de mesa a 
preços excepcionais. 

HOSPEDES PERMANENTES 

=
—
—
1
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Esta casa encontra-se aber- 
ta todo o ano 

== CEDE==o ii ça 

nio Maria Espanhol, empregado 
da firma Costa Loureiro & Ir- 
mão, L.º daquela cidade. 

No acto serviram de testemu- 
nhas as sr.º D. Julia Trancoso 
e D. Maria Trancoso Magalhães 
eosr. Alexandre Trancoso de 
Albuquerque, respectivamente, 
mães, tia e irmão da noiva e ain- 
da o empregado comercial sr, 
Fernando de Sousa. 

Aos noivos, que foram passar 
a lua de mel a Guimarães, dese- 
jamos muitas venturas. 

        

  

Bente Nava 

Foi registado no ultimo saba- 
do o filhinho da sr* D, Maria 
Madalena Monteiro Rebocho 
Caldeira de Sousa Blanco Frei- 
re de Andrade e Albuquerque 
Cristo e de seu marido o sr. dr. 
António Cristo, advogado nesta 
comarca, tendo testemunhado o 
acto os srs. dr. Luis José Roque 
Ferreira de Carvalho, médico 
em S. Pedro do Sul e Jacinto 
Agapito Rebocho, avô do neo- 
fito. 

Recebeu o nome de António 
Leopoldo. 

Pralas e termas 

Partiu no ultimo sabado para 
as Caldas da Rainha o sr. ma- 
jor José da Costa, que ali passa- 
rá algumas semanas. 

—pPara Entre-os-Rios seguiu 
aos sua esposa, o sr. Artur Los 

0. 
—Na Costa Nova já veraneiam 

com suas familias os srs. Antero 
Simões Pina, Elias Gamelas de 
Oliveira Pinto, dr. Eugénio Cou- 
ceiro, Manuel Marta e Albano 
Henriques Pereira, da firma Fer- 
reira, Pereira & C.!, desta ci- 
dade, 
—Na Torreira encontra-se, 

com sua esposa e gentis filhas, 
o abastado capitalista sr. Ma- 
nuel Fernandes da Silva, da Po- 
voa do Paço, e no Furadouro o 
nosso velho amigo Rodrigues Pi- 
nho, importante armazenista de 
vinhos do Porto em Vila Nova 
de Gaia. 
—Do Luso regressou á sua 

casa de Esgueira, onde passará 
uma temporada, o sr. José Ta- 
vares da Silva e familia. 

Partidas 8 chegadas 

De visita esteve nesta cidade, 
com sua esposa, o sr. dr. Orlan- 
do de Sousa Branca, distinto cli= 
nico no Luso. 
—Também aqui está a sr* D, 

Palmira de Morais Sarmento Li= 
ma, residente em Lisboa, 
—Em goso de licença encon» 

tra se entre nós o sr. Joséde Alm 
meida, chefe da agencia da Cai- 
xa Geral de Depósitos de For 
nos de Algodres, 
—De passagem para o Porto 

tambem aqui esteve o nosso anti 
go condiscipulo Manuel José da 
Fonseca Faria, da Figueira da 
Foz, a quem agradecemos o seu 
cartão de cumprimentos, sentindo 
não o termos abraçado, por au- 
sencia, Fazia-se acompanhar de 
sua esposa e filhos. 

Doentes 

Recolheu de novo ao leito, bas» 
tante doente, a sr* D. Conceição 
Maria dos Anjos, da Casa dos 
Ovos Moles, a quem está tra 
tando o abalisado clinico dr. Eu 
génio Couceiro, 

—]Já vimos na rua qudsi resta 
belecido o sr. Joaquim Gamelas, 
que havia sido operado no nosso 
Hospital. 
—Também já entrou em con- 

valescença o sr. tenente Julio 
Trindade, de infantaria 19, 
—Continua retido no leito, 

não tendo experimentado quaiss 
quer melhoras, o sr. Manuel 
Maria Moreira, activo negocians 
te da nossa praça. 

— Em Esgueira adoeceu iguals 
mente osr. Filinto Elisio Feio, 
empregado superior da filial da 
Caixa Geral de Depósitos, desta 
cidade. 

Desejamos o restabelecimento 
de Albuguerque com o sr. Antó-| de todos.



  

E O DEMOCRATA 

“CONTAS 
ai em 

O espectaculo realisado em 19 de 

Correspondencias 

Costa do Valado, 9 
  

Colégio Nacional de jiveiro X Colégio-biceu 

  

julho a favor de algumas familias Por ter caído d do 
pobres, envergonhadas, desta cidade, Soxormaconlino X RGD OR rrtmo, 06 UM) GARRA 
teve o seguinte resultado : ( j ) sd ba re (Externato para os dois sexos) 

RECEITA Internato, semi-internato e externato Nai nensi na RN que foi pensado pelo medico da O Y 

Bilhetes vendidos. ..... 3.206$00 Instalado em amplo e apropriado edificio em frente ao localidade, sr. dr. Carlos Vidal. AR 
ADI eis cure 7$00 Liceu, com funcionamento legal por alvará do la A criança tem 5 anos, esperan- 

pao Ministério de Instrução Pública ee DRA ao cuidado E Fica instalado num dos pontos mais centrais da vila, em 

Soma... 3.213$00 Curso primário e geral dos Liceus dejmaior REDES o RD Tt eo a ty a É ; os alunos. 
DESPESA , anos, o E E. Situação magnifica, com ótimas instalações de mobiliario 

Aluguer do teatro... .... - 300800 O Colégio recebe também, como pensionistas, alunos JA | meida foi, na segunda-feira, atin-|] * material modernos. 

Despesas do teatro, com- 
preendendo : luz, electre- 
cista, porteiros, arruma- 

que frequentem o Liceu. Esmêro na alimentação, 
Firmeza na disciplina e Proficiencia no ensino, 
Orientação Católica e Assistência médica. 

Professorado competente e com larga pratica de ensino, 
gido por nm coice duma egua 
queçlhe ia esmigalhando o nariz 

  

Curso Primário e Geral dos Liceus 

  

* dotes, bilheteiro, bilhetes X RR PURA na irado 
, , , ” N a A suo “ ' 

» — aderecista, serventes, dis- A Direcção do Colégio chama a atenção dos pais e en- — Acha-se de cama por motivo Funciona em Outubro próximo este novo estabelecimento 
tribuidor, limpesa, car- carregados de educação para os resultados bri- 4 de um parto laborioso, a esposa de ensino, como filial do COLEGIO NACIONAL DE AVEIRO, 

Pie Ipea a iiala ao vim esa RGB ROO: lhantes obtidos pelos seus alunos nos do nosso amigo Alípio da Silva o qual irá satisfazer as mais modernas exigencias pedagógi- 

Consumo de luz durante os exames prestados no Liceu Matos. cas, usando para isso dum gorpo docente competentissimo 

º red 180$00 K A criança nasceu morta. e devidamente diplomado. 

ontinuo do teatro, dura 
á 

—No dia 7 realisou-se um bai- 
le no Salão Musical Valadense 
para festejar a passagem do ani- 
versário do tambem nosso amigo 

os ensaios (80 noites a Dirigir todos os pedidos e informações á 

2$00)... cv... 
Consumo de luz em ensaios 

Está aberta a inscrição de alunos. 

160800 Padre Arménio Faria Brito Dirigir todos os pedidos á   
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“fora do teatro. ....... 60800 DIRECÇÃO Professor Luiz Cerqueira YA |sr. Lopes dos Santos, digno pre- a 

Serviço de carpinteiros a Professor João Beirão sidente da Junta de Freguesia. | Padre Arménio furo Brito 
, “no espectaculo e do Decorreu animadissi Professor Luiz Cerqueira 

" ensaios... cecercr coro 124800 Resultado dos exames dos alunos dêste Colégio no Liceu f Reno eai DIRECÇÃO | P; fe o B do 

Serviço de carpinteiros, per de José Estêvão, no ano lectivo findo, q nei 9 . rofessor João. Beirão 

«la montagem e desmonta- 2a E oe | DÁ [ IO, 

gem do écran, em vários A - * CLASSE DRE naa SE : O nosso povo exultou por se ir . : : : nas : nu: aii 
ensaios. . ecc cecs oo 50500 (Dispansados das provas orais) (Dispensados das provas orais) X finalmente, dar início á reparação | Iviinistfério das Obras Públicas e Comunições 

Pago á força de policia pa- João Nunes Maio, 15 valores | antonio R, Ferreira, 14 valores completa de 1,438 metros liniares 

o nomear 0 | MR Rca E Co ari [Pi pç Cho 12 ala de esiada compreendidos enc Junta Autonoma de Estrad | ] uintans e este logar, 
ro (Voluntários de Avei- Hernani Salgueiro, 12 valores FIZERAM EXAME sendo para agradecer os eatdicos po 

PO) ei cpreio o sto eua o tio, SBB00 José A, S. Serralheiro, 12 valores | jozo Nunes Maio, 42 valores YA | nesse sentido empregados pelo | Ty n (tn 1 
É impostos 51$00 É Apre e 
e ex . pe . E hrs FIZERAM EXAME Manuei de O, Tavares, 12 val, ilustre chefe do distrito, st. major Ih 

, ra e quior, da op 20800 Bertolomeu Conde, 12 valores |Casimiro J, Bernardo, 12 val, 9 pl Ferreira, na 

do pe atos pt dE Ro Manuel de Almeida, 12 valores | Luiz de Vasconcelos, 10 valores curso para a arrematação, 

aa na copia pd Oeral 4$50 Adriano Vital, 10 valores Antonio Vilar, singulares dos trabalhos já foi aberto, deven A N U N C I O 

Mi é corocaa. nv 18400 Reprovados, 1. Reprovados, 2, PO migaisarse na Direcção à Dammaí da EN, n.º40-2.º para o Farol da Barra de Ro stradas, e veiro, no dia i a o 

Distribuição de programas fc a ua o a bo mad pen | às 15 horas, Aveiro e para a Costa nova—Treço entre a 
| e cartazes... cm... o s5g00 DCD DDR DCEDA BC Sa 98 —Um incendio, cuja origem se| Ponte da Cambeia c o Farol da Dara 

Aluguer n ande eve o desconhece, devorou às primeiras E bli dia 20 de Agosto de 1934 

Aluguer de guarda-roupa.. r s horas da manhã de segunda-feira az-se puvlico que no dia e Agosto de , per 

preta a Ma em sogoo) Soledad Elecindcd lacasa de habitação do ferreiro |las 15 horas, na Secretaria da Direcção de Estradas do 
pa pin toa j ae asa que perdeul Distrito de Aveiro, perante a comissão para esse fim nomea- 

: Es K E 

estação ao teatro e re- FUNDIÇÃO AVEIRENSE Dota o logar pote cida acu-/ da nos termos das leis e regulamentos em vigor, se proce- 
e ranso br las cit Do as diu e trabalhou na extinção do derá ao concurso publico para a arrematação dos trabalhos 

prq e eng a mon- Do — AVEIRO — fogo, tendo-se algumas pessoas fe- | abaixo indicados. 
gem do cenario... ...« rido, ent i . E = 

ra di Rrândndran fino ' : da "iii elas o proprio dono Fendacimenia pa 320"' de sgixo duro aus 

tons, crépe, ell...s we» 468001 que é muito pantanoso, não permilin- ee. Nada estava no s e seu empre o em reparação completa 

Condução de adereços e do, pois; fazer-se obra mais sólida do Nao aciona nor demais o de pavimento de estrada 

despesas miudas... «+. 30$20| que o lavadouro actual, cuja constra- 
é e E 

—— — — | ção o povo das O) devia ter H E: Base de licitação Ra siajo 11.840$00 

Soma... 1.746$35| mantido em bom estado de conserva-l | Fizerem a sua inscrição neste orga- ? E a 
SO lção para seu interêsse, fazendo-se-lhe | nismo mais os seguintes senhores do 8 Para ser admitido ao concurso é necessario apresen- | 

Saldo... cce cer.» 1.466$65 concelho de Ovar: 

DISTRIBUIÇÃO 

a respectiva limpeza. 
Sucedeu, porém, que passados al- 

guns mezes após a sua reconstrução e 

tar documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral 
de Depositos ou suas Delegações o deposito provisorio de 
296800 mediante guia passada na Secretaria da Direcção 

Quere V. Ex.” juntar o util ao 
agradável ? 

Quere V. Ex.º estar na praia, 

Freguesia de Esmoriz 

. depois de ter sido utilizado durante Antonio de Oliveira e Sá, Manoel o : i 7 

. cpa Ele e ia dao pn io med do lugar alguém, | de Sousa Marques tanoeiro; Armando | NO Campo ou em casa com co | de Estradas do Distrito de Aveiro, todos os dias uteis, das 

e ss * 66865] mal intencionado ou privado do uso | Gomes da Silva; Manoel Dias da Sil- Re ] 11 ás 17 horas, até à vespera do concurso. 
] 5 » a 50800 » . 300800 da razão, setvindo-se de uma enxada | à cordoeiro; Vitorino Domingues Mon- dei sei para isso, algumas ca- O deposito definitivo será de 5% da adjudicação. 

40800 » . 360800 | — segundo me contaram —despedaçou | leito, proprietario; José Pinto Montei- | deiras de vérga, formato moder- O programa do concurso, caderno de encargos, medi- 
9 E a e as manilhas do cano que esgotava a | FC; Avelino Gomes de Oliveira, indus- | NO, que se vendem na 2 E 8 sia 

2 viuvas a 20$00 ». 40500 trial; David Alves da Rocha, tanoeiro; ções e orçamentos estão patentes todos os dias uteis, das 
água da fonte para os tanques que 
ainda hoje conservam o bom estado 

de construção. 

Precifam, apenas, que se lhes faça 

Casa Afonso 
Rua Tenente Rezende 

(Próximo á P, do Peixe) 

Francisco Caetano dos Santos, lavra- 
dor; Avelino Gomes de Sá, negociante 

e proprietario; José Rodrigues Neta, 

tt ás 17 horas, na Secretaria da Direcção de Estradas do 
Total... 1.466$65 Distrito de Aveiro, 

A relação dos contemplados foi 
verificada pelo Ex.”º Senhor Coman- 

dante da Policia de Segurança Pu- 

blica de Aveiro, não sendo publicados 

os seus nomes por se tratar de fami- 

las envergonhadas e não estar no 

animo dos componentes do grupo que 
realisou o espectaculo, tornar aque- 

las conhecidas. 

Aveiro, 28 de Julho de 1934, 

Aurélio Costa 
Alexandre dos Prazeres Rodrigues 
José Duarte Simão 
José Duarte Vieira 
António da Costa Campos 

  

— 

Esclarecendo 

O sr. Adelino Vidal enviou- 
nos a segutnte carta: 

Sr, Director de O Democrata 

Aveiro 

Li nas colunas do seu conceituado 
jornal de 21 do mês corrente, que a 
Junta de Freguesia visitou o baldio 
que possue no lugar das Quintans, 

onde se encontra uma fonte, denomi- 
nada Fonte de Longe, e.junto a esta 
um lavadouro com dois tanques. 

- Li também que «foi verificado o 
estado de abandono e ruína em que 

a respectiva limpesa, que se substi- 

tuam as manilhas que os selvagens 

quebraram, o que ainda ninguem se 

atreveu a fazer até hoje. 
Por isso, sr. Director de O Demo- 

crata, não é verdade os tauques do 

lavadouro das Quintans encontrarem- 

se em rulaa; não é verdade os mes- 

mos tanques não chegarem a ser uti- 

lizados e ainda não é verdade terem- 

se gasto milhares de escudos com a 

sua reconstrução, 

Não sendo, por conseguinte, exacta 

a informação que o jornal de V. pu- 

blicou, exigem a verdade e a justiça, 

que entendo se devem respeitar sem- 

pre, que essa informação seja corri- 

gida, 
Agradecendo a publicação destas 

linhas, subscrevo-me com tôda a con- 

sideração, 

De V. etc. 

Quintans, 26 | 7] 1934. 

A, VIDAL 

  

Agradecimento 

Maria Emilia Pina, não po- 
dendo agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas que por ela 
tanto se interessaram durante a 

grave doença de que foi acometi- 
da, vem faze-lo por êste meio, 

proprietario; José Antonio Marques de 

Oliveira, cordoeiro; Vitorino Gomes de 

Oliveira, rolheiro; Manuel Rodrigues 
Pais, comerciante; Manuel Domingues 

de Oliveira, sapateiro; Serafim Alves 

Brizido, industrial; Augusto . Domin- 

gues Monteiro, negociante e proprieta- 

rio; Americo Pinto de Sousa Pais, co- 

merciante; Manuel Gomes Oliveira 

Quintas, industrial; Joaquim Alves Do- 
minguas, capacheiro; José Gomes dos 
Reis, carpinteiro; Manuel Joaquim Fer- 

reira Pacheco, empregado comercial; 
Francisco Gomes dos Reis, serralheiro; 

Joaquim Domingues Monteiro, lavra- 
dor; Manuel Domingues Monteiro, la- 

vrador; Augusto Alves Ferreira, elec- 
tricista; Americo Gomes Santos, tanoei- 

ro; Manuel José de Sá Ferreira, capi- 

talista; Antonio Francisco Marinheiro, 

cordoeiro; Serafim Pereira Ferreira, in- 
dustrial; José de Pinho Grosso, pesca- 

dor; Lino Pereira Leça, proprietario; 
Adão Marques dos Santos, industrial 

de sarralharia; Francisco Luiz Pereira, 

proprietario; Antonio Teixeira da Ro- 
cha, proprietario; Eduardo Augusto da 

Fonceca, comerciante; José Domingues 

Monteiro, lavrador; Alexandre de Cas- 

tro Soares, comerciante; Carlos Go- 
mes da Silva, marceneiro; Antonio 

Pereira da Silva Guerra, proprietario; 

Antonio Garcia de Brito, proprietario; 
Manuel Pinto Ferreira, 

Casa central 
Em virtude de mudar 

  

Calé e Neglaurante Vouga 
Passa-se êste estabelecimento. 

O motivo dir-seá a quem pre- 
tender. 

Vêr e tratar todos os dias, 
no mesmo. Rua Tenente Re- 
zende, 11— AVEIRO. 

Pensão Modelo 
Está aberta a inscrição para a 

admissão de comensais 
nova casa, há pouco criada, e 
onde se reserva a escolha de 
pensionistas. 

Tratamento familiar, boa me- 
za e preços convidativos. 

Dirigir a Baptista Moreira, 
Rua Direita—Aveiro, 

CAMIONETE 
Carregando 1.500 Kg, econó- 

mica, em muito bom estado, com 
6 rodas todas calçadas, vende-se. 

Falar na Rua do Gravito, 

  

  

  

Aveiro, 30 de Julho de 1934, 

O Engenheiro Director, 

MONIZ DE FREITAS 
  

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 
  

Junta Autónoma de Estradas 

Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro 
ANÚNCIO 

Estrada Nacional m.' K0-2º classe 
Troço entre Anadia e Monsarros 

Faz-se público que no dia 20 de Agosto de 1934, pe 
las 14 horas, na Secretaria da Direcção de Estradas do 
Distrito de Aveiro, perante a comissão para esse fim nomea- 
da nos termos das leis e regulamentos em vigor, se proce- 
derá ao concurso publico para a arrematação dos trabalho 
abaixo indicados. 

Fornecimento de 370"' de seixo duro britado, britagem 
de 76"' de seixo existente e reparação com- 
pleta de pavimento. empregando 446"* de brita 

Base de licitação. . . 14.688800 

nesta 

nº 57. 

para 

  
negociante; 

Joaquim Marques de Sá, industrial; 

una nova casa, trespassa-se a 
Leitaria Estrela d'Ouro, junto ao   oops o ai Para ser admitido ao concurso é necessario apresen- 

Manuel Pinto de Sá. proprietário; | Governo Civil, com todo ou pa- 
! chegaram a ser utilisados, de nada 

tendo valido os milhares de escudos 
que a Câmara de Aveiro alí gastou, 
há anos, pois, como tudo se encontra, 
o povo do lugar não pode de forma 

alguma servir-se dos mesmo» etc, 

Como o informador se afastou mui- 
to da verdade, talvez por falsas in- 

formações que colheu, venho aqui di- 
mera V,,sr. Director, que os tan- 
ques em referência, fazendo parte do 
lavadouro das Quintans, foram sólida- 
mente reconstruídos em 1931 pela 
Câmara Municipal de Aveiro, tendo-se 

manifestando a todos a sua pro- 
funda gratidão, pelas provas de 
amisade que lhe foram dispensa- 
das, nomeadamente aos distintos 
médicos que a trataram com to- 
da a ciência e carinho, os ex." 
srs. drs. Lourenço Simões Pei- 
xinho e Mateus Barbas dos An- 
jos. 

Aveiro, 8 de Agosto de 1934. 

MÉDICA 

Dr? Jmita de Carvalho Saríge Se 

  

ral de se- 

Joaquim Luiz Soares dos Reis, moto 

rista; Adelino de Oliveira e Silva, in- 

dustrial; Antonio de Olíveira e Silva, 

guarda-livros; José Francisco de Oli- 
veira, negociante; Valentim de Sousa 
Marques, industrial e Luiz de Sousa 
Marques, industrial de sapataria, 

OCULOS, LUNETAS, LEN- 
TES ESPECIAIS por receita 
médica, lentes vulgares para tô- 
das as diopetrias, montagens em 
todos os sistemas, consertos nos 
mesmos. 

  

GAS 
Tem quintal e água. 

Tratar com Luiz da Silva Per- 
petua, L. do Conselheiro Queirós 
—AVEIRO 

Casa Nova 
Com 4 divisões, água e luz, 

te do mobiliario. Pode servir pa- 
ra escritório, 

Foilita-se o pagamento. 
  

Vende-se a da Rua de 
Santo António n.º 34 

  

tar documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de 
Depositos ou suas Delegações o deposito provisorio de 
368800 mediante guia passada na Secretaria da Direcção de 
Estradas do Distrito de Aveiro todos os dias uteis, das 11 
ás 17 horas, até à vespera do concurso. 

O deposito definitivo será de 5º, da adjudicação. 
O programa ão concurso, caderno de encargos, medi- 

ções e orçamentos estão patentes todos os dias uteis, das 
11 és 17 horas, na Secretaria da Direcção de Estradas do 

pe de Aveiro e na 11.º Secção de Conservação, em 
nadia. 

gasto com a sua reconstrução, que foi Secção de optica da Ourive-| aluga-se na Rua de S. Sebastião. Aveiro, 30 de Julho de 1934. 
nhoras e crianças. Partos. Consultas         fiscalisada pela mesma Câmara, uma! ng «Cóta de Leites, ás 11 horas. —|saria Vilar, Rua José Estêvão | Falar a Antonio Martins Pereira, O Engenheiro Director 

, importancia relativameste pequenz,, AVEIRO. em frente ao Banco de Portu-)Rua de Stº Antonio, 54— & 

j atendendo-se á natureza do terreno, TELEFONE 119 gal) - AVEIRO. AVEIRO. MONIZ DE FREE AS 

   



   
   

  

  

INGLEZA - 

  

   
“MALA REAL 

| 

    Paquates correios a sai de Leixões 
Deliciosos vinhos da Estremadura 

   

    

  

E Em 7 DE AGOSTO para Las 
Highland Monarch Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

: : EM 4 DE SETEMBRO para Las 
Highland Princess Palmas, Pernanbuco, Rio de Janei- 

ro. Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Paquetes q safr de Lisboa 

     

   

  

Highland Monarch Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideo e 
Buenos-Ayres. 

EM 44 DE AGOSTO para a Madeira, Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideo e Buenos-Ayres, 

Highland Chieftain 

Arlanza 

Em 22 DE AGOSTO para Las 
Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideo e Bue- 
nos-Ayres. / 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Desil 4º O: 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE —PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

    

  

  

Deseja V. Ex.* ur motor industrial ou maritimo ? 

Opte pela afamada marca sueca 

SHANDIHA 

SEMI-DIESEL DE: 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidadz 

Antonio da Costa Ferreira 

I Aveiro 

  

  

Já disse... digo... e repito... 

dedicados, a quem vai dar muita louça de graça! 

Por 1450 por semana e ainda com direito a sorteio, todos po- 
dem comprar 40 escudos de louças a escolhur do nosso gran- ) ÚoTa À ON à 
de sortido. a e mea 

: E aus er 
Em DE AGOSTO para Las Ejnas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 12 e 29, na 

a qusTo E | e 13, na Vista Alegre e ainda "no seu estabelecimento á 

Rua Direita, n.º 26 e 28. 

ções semanais. 

da Silva). Todos, á louça de graça! 

an Pede ao público para se inscrever nas suas Atenção pi AR 

Quem dá cartas é o Reimaldito! 

..« Maldito no nome mas Bemdito para todos vós, fregueses 

Como ? Peça informações nas barracas d, Reimaldito, 

Não há entrega de artigos, adiantados, nas vendas a presta 

Não perca tempo. Todos, ao Reimaldito! (Dionísio Coelho 

vendas a prestacções semanais, pois é O €s- 
tabelecimento que maior numero de séries 
possui. 

otografiafentral 
C HENRIQUE RAMOS 

  
  

       

  

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 
  

Junta Autónoma de Estradas 

Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro 
ANÚNCIO 

Ramal da E, M. n.º 39. 2.º (Eixo) para a Estação 
de Quintãs e Povoação de Quintãs 

Troço Uuico 

Faz-se público que no dia 20 de Agosto de 1934, pe- 
las 14 horas e 30, na Secretaria da Direcção de Estradas do 
Distrito de Aveiro, perante a comissão para esse fim nomea- 
da nos termos das leis e regulamentos em vigor, se proce- 
derá ao concurso publico para a arrematação dos trabalho 
abaixo indicados. 

Fornecim ento de 260"' de seixo duro britado e 
reparação completa de pavimento de 

    

fl Renonadora 
Oficina de pintura é pis- 
tola com os esumncltes 

  

DT GO 

ea pincel, com as afa- 
madas tintas 

TEOLLIIN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura aa cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 
PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

  

estrada, empregando 700"! de brita 

Base de licitação. . . 14.720800 
Para ser admitido ao concurso é necessario apresen- 

ar documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de 
tDepositos ou suas Delegações o deposito provisorio de 
357800 mediante guia passada na Secretaria da Direcção de 
Estradas do Distrito de Aveiro todos os dias uteis, das 11 
ás 17 horas, até à vespera do concurso. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi- 
ções e orçamentos estão patentes todos os dias uteis, das 

O deposito definitivo será de 5º da adjudicação. | 

Distrito de Aveiro e na 1,º Secção de Serviços. 

Aveiro, 30 de Julho de 1934. 

O Engenheiro Director, 

MONIZ DE FREITAS 

11 és 17 horas, na Secretaria da Direcção de Estradas do | 

j!   ==   

Engraxedoria Flavignse 
— ==DE = 

João Monteiro 

Nesta casa aberta ha pouco 

A fechar 

Num restaurante, o comen- | 
sal para a criada de mesa, 
com malicia: | 

—(O! menina : ponha-me os encontra o publico à 
toa e | venda O DEMOCRA- 

cm pedria ; pn 

Eu? À sua senhora que TA e todos os jornais 
lhos ponha... nacionais e estrangoij- 

ros, bem como tabacos 

cias e um explendido 
| É de todas as proceden- 

| serviço de engraxadoria 

R. DOS MERGADORES (aos Arcos) 

Aveiro         

Casa d05 Neves 
EST 

TELEFONE 67 

Rua Direita — AUEIRO 

  

  

         

  

   

    

       

    

    

ESTABELECIMENTO de: 

  

    

  

Ferragens Tintas Cimentos 

Balanças decimais 

Uidraça Oleos figua raz 

MERCTERRIA 

importadas directamente da Holanda, acompanha- 
das dos respectivos certificados de inspecção 

     
  

Sementes 

      

  

Gasa de habitação 
Com logar para recolher um 

automóvel e tendo, anexo, de- 
pendências para a montagem de 
uma pequena industria. 

Aluga o solicitador, J. A, Cora 
reia Bastos, rua G. F. Pinto Bas- 
tos, 3— AVEIRO 

aluga-se, 1.º an- 
C As a dar, com 7 di- 
visões e rez do chão com 5 
todas com luz. 

Rua da Fábrica, 9, junto 4s 
pontes. 

FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO, AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 

AVEIRO 

Sábrica fleia 
João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azus 

  

lejos para todas as aplica 

ções—Paineis em estilo por 

tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos — 

Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc, —Lou- 

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 
O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

ÁVEIRO 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB,O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA: 

Rodrigues Pinho 
GAIA “"ORTO) 

À VENDA EM TODA A PAKTE 

  

  

  

Proôdutos (. T. Piver 

    

LISBOA - PARIS 

Pompeia 

Reve-d'or 

  

CAIXA RECLAME 

Pompeia 3300 

Reve-d'or 3850 

Essencias, loções, pó 

de arroz, cremes, 

brilhantinas, 

aguas de colonia, roug é 

batons, etc. 

bóas casas 

  
A' venda nas
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Banda José Estêvão 
a (3 e 

A's primeiras horas da manhã 
de hoje partiu para La Guardia, 
donde segue a tomar parte nu: 
ma festa que se realisa em Bayo- 
na da Geliza, a nossa Banda 
José Estêvão, que ontem, de tar- 
de, cumprimentou os srs. major 
Gaspar Ferreira, governador ci- 
vil do distrito e dr, Lourenço 
Peixinho, presidente da Câmara. 

A Banda José Estêvão não é a 
primeira vez que vai a Espanha. 
Já ali se fez ouvir e pela maneira 
como honrou Aveiro disseram-no 
os elogios da imprens? da visi- 
nha República, que não lhos re- 
gateou, envolvendo neles o seu 
hábil regente e ensaiador Antó- 
nio Lé. 

Como no último número re- 
ferimos, no seu regresso dará 
concertos em Viana do Castelo, 
Braga, Guimarães e no recinto ca 
Exposição Colonial, no Pôrto. 

O Democrata deseja a todos 
os componentes da banda feliz 
viagem. 

  

Costa Nova 
ie eat 

Esta praia do nosso litoral, on- 
de, durante algumas horas, esti- 
vemos esta semana, tem ultima- 
mente passado por grandes trans- 
formações, pelo que a achâmos 
zada vez mais bonita, mais atraen- 
te. Numerosos banhistas, alguns 
de longes terras, ali veraneiam, 
sendo constante o movimento de 
automoveis e camionetes, como 
tivemos ocasião de observar. 

O alargamento da estrada e 
mais obras projectadas pela Câ- 
mara de Ilhavo, da presidência 
de Diniz Gomes, devem concor- 
rer imenso para um futuro mais 
amplo da sempre risonha Costa 
Nova do Prado, 

  

Caixa de correio 
O - 

Na estação do caminho de fer= 
ro foi substituida a caixa peque- 
na de receber correspondência 
postal por outra maior, que, to- 
davin, não é o suficiente. O que 
se tornava necessário era a co- 
Jocação de duas caixas, uma des- 

tinada 4 correspondência do nor- 
te e outra á do sul. Assim, sim. 
Ficava certo e facilitava o servi- 
ço nas ambulancias, 

    

Ainda a homenagem à Jaime de 
Magalhães Lima 
= 

Está pronto a ser passado no 
écran o filme com os principais 

Yeatro Aveirense 
— (O) — 

CINEMA SONORO 

Domingo, 12 de Agosto de 1934 

aspectos da manifestação levada ás 22 horas 
a efeito no mez de junho em 
honra do isolado da Quinta de VENUS LOIRA 
S. Francisco, sr. dr. Jaime de 

Magalhães Lima, não sabendo 
nós, porém, quando será feita a 
sta “publica exibição. 

As fotografias são duma niti- 
dez absoluta e as legendas bem 
expressivas, pecando, apenas, € 
quanto a nós, por demasiado 
extensas, 

com Marlene Dietrich 
e Gary Grant 

BREVEMENTE 

GRANDE HOTEL 
o filme das sete estrelas   

  

  

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 
  

Junta Autonoma de Estradas 

Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro, 
ANUNCIO 

Estrada Nacional n.º 31-2.: de Lourosa ao Pinhei- 
ro. Troço de Lourosa à Corga do Lobão a Escariz 

e Cabeçais a Rossas. 

Faz-se publico que no dia 20 de Agosto de 1934, pe- 
las 14 horas, na Secretaria da Câmara Municipal de 
Arouca, perante a comissão para esse fim nomea- 
da nos termos das leis e regulamentos em vigor, se proce- 
derá ao concurso publico para a arrematação dos trabalhos 
abaixo indicados. 

Emprego de 797 m 3 de pedra existente (Troço de Lourosa á 
Corga do Lobão) emprego de 480? de pedra existente 
(Troço da Corga do Lobão a Escariz) e fornecimento e empre- 
go de 146r3 de pedra britada de granito ou quartzo duro, 
no troço de Cabeçais a Rossas da E. N. n.º 31-2: 

Base de licitação 14,784800 
Depósito provisório 870800 

Para ser admitido ao concurso é necessario apresen- 
tar documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral 
de Depositos ou suas Delegações o deposito provisorio de 
370800 mediante guia passada na Secretaria da Direcção 
de Estradas do Distrito de Aveiro, todos os dias uteis, das 
11 ás 17 horas, até á vespera do concurso, 

O deposito definitivo será de 5% da adjudicação. 
O programa do concurso, caderno de encargos, medi- 

ções e orçamentos estão patentes todos os dias uteis, das 
[1 às 17 horas, na Secretaria da Direcção de Estradas do 
ql de Aveiro e na Secretaria Câmara Municipal de 

rouca, * 

Aveiro, 30 de Julho de 1934.   
  

ja Pão fresco O Engenheiro Director, 

= q= MONIZ DE FREITAS 

Segundo um jornal de Lishoa,| =" [2] 
vai acabar na capital o pão duro, 

20º domingos. 
Parabens aos alfacinhas ! 
Mas Aveiro também faz parte 

tendo, perante a lei, do país, 
iguais direitos. 

Não é verdade ? 

  

|. À. Correia de Bastos |Conset emersven E 
nas de escrever 

  

  

Solicitador POMPIÍLIO RATOLA 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 — e z adia 
AVEIRO Visitai o Parque 

  

| Naufrágio 
==0== 

Nas alturas da barra do Dou- 
ro encalhou, há dias, o paquete 
Ruy Barbosa, cuja tripulação se 
salvou depois dos passageiros. 
O resto perdeu-se quasi tudo, 
aguardando o casco que o mar 
o desfaça, fazendo-o desaparecer 
ovd completo. 

eme ig — 

“Sport Club Beira-Mar , 
=0== 

Neste grémio do bairro pisca- 

torio realisou-se, ontem, á noite, 

uma reunião da Assembleia Ge- 

ral onde foram discutidos os 

actos e contas da Comissão Ad- 

ministrativa, que vem regendo 

desde maio os destinos do 

club. 
Tendo sido substituídos os 

po daquela comissão ficou 

agora composta pelos srs. Au- 

gusto de Pinho Varela, Francisco 

das Neves Vieira, José Maria 

Borrego, Francisco Ravara Ven- 

tura e Antonio Gonçalves An- 

dias que servirão até ás próxi- 

mas eleições a efectuar em janei- 

ro futuro. 

meneame 

“eTricaninhas da Mocidade, 
Sep 

Mais três exibições conta este 
rancho da nossa terra que no sa- 
bado, como noticiámós, se des- 
locou a Vouzela onde tiveram 
logar atraentes festejos em honra 
da Senhora do Castelo. 

Tanto o rancho como a nossa 
Banda Amisade, que no domin- 
go, á noite, deu um concerto, sob 
a regencia de Aliredo Leal, to- 
ram muito apreciados naquela 
povoação do distrito de Vizeu 
onde se juntaram milhares de fo- 
rasteiros. 

Tricaninhas da Mocidade, que 
Firmino Costa dirige e ensaia 
com proficiencia, deye exibir-se 
em Vila do Conde no próximo 
dia 2 de Setembro. 

  

Correspondencias 

Quintas, 9 
A Junta de Freguesia de Oliveiri- 

nha, a pedido do povo de Qauintans, 

resolveu solicitar do sr. Governador 

Civil do distrito e da Direcção dos 

Serviços dos Correios de Aveiro, que 

seja criado um pôsto telefónico pú- 

blico, nas proximidades da estação 

de Quintans, atendendo á sua grande 

necessidade, visto o pôsto publico do 

visinho lugar da Costa do Valado es- 

tar sujeito a um horário reduzido e 

por tal motivo não poder satisfazer e 

tec a utilidade que se reconhece a 

um pôsto publico permanente, 

Ofereceu-se, desinteressadamente, 

para tomar conta da futura cabine 

pública, o comerciante desta locali- 
dade, sor. Eduardo Leite, esperando- 

  

  
4a E REATSTEN AS ATOS dGeasião de constatar nela | Do acódão Ti



se que a entidade superior, a quem 

Este assunto foi entregue, atenda com 

brevidade tão justa petição. 

Quintans, com a sua importante 

Fábrica e os armazens que ali exis- 

tem, é já hoje um pequeno centro 

comercial onde se fazem bastantes 
transacções, tornando-se, por tal ra- 

zão, muito concorrido, e 

Costa do Valado, 9 
Os nossos amigos srs, Albano Nu- 

nes Génio e Albino Peralta Estrela, 

acedendo ao pedido da Junta de Fre- 

puesia, resolveram reparar e caiar a 

branco as frentes dos seus prédios que 

dão para o Largo Dr. António Emilio, 

aformoseando assim o local, 
—Deu o seguinte resultado o re- 

censeamento escolar do corrente ano ; 

ESCOLA DA COSTA DO VALADO 

" Lugar da Costa, crianças inscritas, 

35 do sexo masculino e 31 do feme- 
hino ; Quintans 46 e 31; S, Bento 3 

t5. 
Total 84 e 67, 

ESCOLA DE OLIVEIRINHA 

Lugar da Granja, 15 do xexo mas- 
tulino e 19 do feminino; Moita, 8 e 
13 ; Oliveirinha 40 e 44. 

Total 63 e 76. 
Em toda a freguesia 290 
--Já se acham colocados no Largo 

dr, Antonio Emilio os bancos a que 

nos referimos numa correspondencia   
anterior e que se prestam á maravilha 

O Democrata 

  

  

=== . à 4 DC === === “O Democrata,, 

Grande depósito de corõas funerárias, ASSINATURAS 

cêra, urnas em mogno entslhadas e (Pagamento adeantado) 

em pinho simples, cal, tijólo e telha eta (amo) cc ua 

— DpEs Colontásy (aitojrios Pts. E 0 BOS0U 
. é Fasagáito ano En o: cof sa 

umero avulso . . “ . . 

Francisco Maria de Carvalho [|t"="" aci 
1.4 pagina, linha. +» so 

ARMADOR RS too 
Na 3º BO DRE o im E $80 

Aluga e vende cêra de todos os tamanhos, garantindo a Pagiegnentencoa trata Dar 

a sua bôa qualidade. Trajos para anjos Testa & Amadores 

PREÇOS SEM COMPETENCIA Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

7-Praça do Peixe-9 — AVEIRO | Vidraça. 
Depositarios de petroleo e gazolina 

Telefone 147—Chamadas a toda a hora SHELL. 

   

  

   

  

   

  

    
   

    

   

        

    
Rua Eça de Queiroz 

  

  

  

para um bocado de cavaqueira amena 

nas horas de ocio, 
— A bisbilhotice indigena ocupou- 

-se ultimamente do rapto duma rapa- 

riga da Povoa do Valado que, ao que 

parece, teve por epilogo o casamento 

logo efectuado. 

Se era exactamente isso que os 

dois namorados queriam... 

Oliveirinha, 9 
Com destino á Exposição Colo- 

nial seguiu hoje de madrugada para 

o Porto outra camionete com 26 pes- 

soas da nossa ferra, constando-nos 

Ç. 

AVEIRO    

  

    
            
      

    

      
  

que outras excursões se preparam da- 

do o interesse que se nota em visitar 

o certame, 

C. 

Consultorio Médico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

   
Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bon: 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

“etc. 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedoras 

  

  

  

  

  

Doenças de bôca e dentes 
Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

Rua do Cais — AVEIRO   
  

  

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 
  

Junta Autónoma de Estradas 

Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro 
ANÚNCIO 

Ramal da E. N. nº 28-2.: para a Estrada Nacional 

n.º 29-2: Troço entre Feira e Silvalde. 

"Faz-se público que no dia 18 de Agosto de 1934, pe- 

las 14 horas, na Secretaria da Câmara Municipal de Es- 

pinho, perante a comissão para esse fim nomeada nos 

termos das leis e regulamentos em vigor, se proce- 

derá ao concurso publico para a arrematação dos trabalho 

abaixo indicados. 

Emprego de 439"3 de pedra britada existente e fornecimento e em- 

prego de 188 m.3 de pedra britada de granito ou quartzo 

duro, compreendendo regularisação de caixa, ensaibramento, 

cilindramento e regularisação de bermas e valetas no Ramal 

da E. N. n.º 28-2* para a E. N. nº 29-24 troço entre a Fei- 

ra e Silvalde. 

Base de licitação 9,7798600 
245800 Depósito provisório 

Para ser admitido ao concurso é necessario apresen- 

tar documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de 

Depositos ou suas Delegações o deposito provisorio de 

245$00 mediante guia passada na Secretaria da Direcção de 

Estradas do Distrito de Aveiro todos os dias uteis, das 11 
ás 16 horas, até á vespera do concurso. 

O deposito definitivo será de 5% do preçoda adjudi- 
cação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi- 

ções e orçamentos estão patentes todos os dias uteis, das 

11 ás 17 horas, na Secretaria da Direcção de Estradas do 

Distrito de Aveiro e na Secretaria da Câmara Municipal de 

Espinho. 

Aveiro, 30 de Julho de 1934, 
O Engenheiro Director, 

MONIZ DE FREITAS 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações    

   
   

   

   

  

    

   

     

    

   
   

      

   

  

Junta Autonoma de Estradas 

Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro 
Anuncio 

Estrada Nacional n.º 27-2,:, de Ronce a Moradal por 
Penafiel. Troço entre Chão D'Ave e Santo Antonio 

do Burgo 

Faz-se publico que no dia 20 de Ago'to de 1934, pe- 
las 16 horas, na Secretaria da Camara Municip-l de Arouca 
perante a comissão para esse fim nomvada nos termos 
das leis e regulamentos em vigor, se procedera ao concur- 

pu para a arrematação dos trabalhos abaixo indi- 
cados. 

Emprego de 3923 de pedra britada existente, britazem e emprego 
de 25073 de pedra existente em bruto, e fornecimento e empre- 
go de 326º de pedra britada de granito ou quartzo duro, 
compreendendo regularisação de Caixa, ensaibramento, cilins 
dramento e regularisação de bermas e valetas na E. N. nº 27 

2º troço entre Chão D' Ave e Santo Antonio do Burgo ] 

Base de licitação ... 14786800 
Deposito provisorio . 3708600 
Para ser admitido ao concurso é necessário aprresen- 

tar documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de. 
Depositos ou suas Delagações o deposito provisorio de 
370800 mediante guia passada na Secretaria da Direcção 
de Estradas do Distrito dz Aveiro, todos os dias uteis das 
11 ás 17 horas, até à vespera do concurso. 

O deposito definitivo será de 5ºj da adjudicação. 
O programa do concurso, cadernos de encargos, me- 

dições e orçamentos estão patentes todos os dias uteis, 
das 11 ás 17 horas, na Secretaria da Direcção de Estra- 
das do Distrito de Aveiro e na Secretaria da Camara Mu- 
nicipal de Arotica. 

Aveiro, 30 de Julho de 1934. 

O Engenheiro Director   MONIZ DE FREITAS  
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